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RESUMO: Casais de camundongos isogênicos das raças CBA, BALB/c e machos e
fêmeas de Swiss heterogenéticos criados no sistema convencional, que se encontravam
infectados em diferentes graus por Myobia musculi e Myocoptes musculinus, foram subme-
tidos a quatro esquemas de tratamento com Tetmosol. A incidência de ectoparasitas na
raça C57BL/10 foi apenas 1,2%. Todos os animais da raça CBA e Swiss encontravam-se
parasitados, enquanto que a infestação do BALB/c foi de 50 a 90%. Os melhores resul-
tados dos 4 esquemas de tratamento testados foram observados utilizando-se Tetmosol na
concentração 2,5% em banhos seriados com intervalos alternados de 3 e 4 dias, num período
de 21 dias. A incidência de ectoparasitas adultos em CBA, BALB/c e Swiss após o trata-
mento foi de respectivamente 0%, 40% e 0%, enquanto que para ovos viáveis os res-
pectivos resultados foram de 20%, 50% e 0%. Após a introdução de matrizes tratadas
num sistema de criação sob barreiras, a colônia tem sido examinada sistematicamente há
24 meses e encontra-se isenta de ectoparasitas.
UNITERMOS: Infestações por ácaros, prevenção e controle. Monossulfeto de tetraetil-
tiuram. Camundongos. Parasitologia.
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INTRODUÇÃO
A contaminação de criações convencionais
de camundongos por ectoparasitas é problema
de importância e difícil controle. Ensaios rea-
lizados em colônias convencionais de camun-
dongos nos EUA (Flynn3, 1955), Europa
(Flynn4, 1973) e Ásia (Fukui e col.6, 1961) re-
velaram uma incidência de 100% em todas
as colônias examinadas quanto à presença de
ácaros; nas colônias obtidas por derivação
cesariana e naquelas mantidas sob barreiras,
os ectoparasitas estavam ausentes. Cinco es-
pécies de ácaros Myobia musculi, Myocoptes
musculinus, Myocoptes romboutsi, Radfornia
affinis e Psoregates simplex e uma de piolho
Poliplax serrata de camundongo foram iden-
tificadas em vários centros nos EUA (Flynn3,
1955) e os mais comumente observados foram
Myobia musculi (Schrank) e Myocoptes mus-
culinus (Koch).
Não se pode desprezar a interferência resul-
tante da presença de ácaros em camundongos
em experimentação. Camundongos altamente
infestados podem apresentar baixa taxa de
concepção, perda de peso, prurido, dermatite
crônica com alopécia, lesões ulcerativas, ami-
loidose secundária e até mesmo insuficiência
renal (Heston e Deringer9, 1948; Galton7,
1963; Fukui e col.6, 1961; Watson12, 1961).
Várias drogas foram pesquisadas visando a
erradicação total de ácaros: Di-(p-clorofenil)
metilcarbinol (DMC), monossulfeto de tetrae-
tiltiuram (Tetmosol), aramite 15W, BHC, ma-
lation, piretrina e enxofre (Weisbroth13, 1982).
O Tetmosol foi utilizado por vários pesquisa-
dores, em diferentes métodos de administra-
ção, mostrando-se altamente eficaz. Entretan-
to, até o momento, não existe consenso sobre
o tratamento ideal para a erradicação de áca-
ros nos grandes centros de criação de animais
de laboratório.
Neste estudo resolvemos testar a eficiência
do Tetmosol em diferentes esquemas de trata-
mento nas linhagens de camundongos BALB/c,
CBA e Swiss, infestadas por Myobia musculi
e Myocoptes musculinus. O tratamento em
questão visou à obtenção de matrizes livres
de ectoparasitas para iniciar a implantação de
uma colônia de cada uma destas linhagens
para introdução na área de criação mantida
em sistema de barreiras.
MATERIAL E MÉTODOS
Esquema de Tratamento
Foram retirados da área de criação conven-
cional do Biotério Central da Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp), casais de
camundongos com 1 a 2 meses de idade, das
linhagens CBA e BALB/c e grupos de Swiss
separados por sexo. Os animais foram subme-
tidos a quatro esquemas de tratamento que
consistiram na imersão em solução de Tetmo-
sol (monossulfeto de tetraetiltiuram) na con-
centração de 1,25% ou 2,5% conforme o
esquema apresentado na Tabela 1.
Os animais foram completamente imersos
em solução de Tetmosol aquecida a aproxima-
damente 30°C, onde permaneciam nadando
por 15 a 20 segundos para serem transferidos
imediatamente para caixas desinfetadas qui-
micamente. As fêmeas grávidas e ninhadas
não foram poupadas do tratamento. O preparo
das salas para manutenção dos camundongos
envolveu a desinfecção química com amônea
quaternária nos pisos e paredes e tratamento
por calor com flambagem das estantes de aço
com maçarico apropriado. Os animais foram
mantidos com 3 trocas semanais de caixas
esterilizadas e ração, maravalha e bebedouros
autoclavados.
Diagnóstico de Ácaros
A pesquisa de ectoparasitas foi efetuada
antes e após uma semana do término do tra-
tamento. O método empregado foi o de obser-
vação direta (clarificação com líquido de
Hoyer) de pêlos retirados principalmente da
cabeça e região cervical. Apenas no esquema
IV o diagnóstico foi efetuado também no
decorrer do tratamento.
Nos animais isogênicos, o exame foi feito
em amostras de pêlos do casal e filhotes que
constituíam a caixa. No caso dos animais se-
parados por sexo (5 Swiss/caixa), o diagnós-
tico anterior ao tratamento foi baseado em
amostras de cada caixa. Após o tratamento, o
diagnóstico foi individual.
RESULTADOS
Diferentes graus de infestação foram obser-
vados entre as linhagens. CBA e Swiss antes
do tratamento apresentaram 100% de infes-
tação, enquanto que a linhagem BALB/c
mostrou uma variação de 50 a 90%.
Em levantamento preliminar de ectoparasi-
tas nas colônias de camundongos disponíveis
na criação convencional do Biotério Central
da Unicamp, foi possível constatar que a raça
isogênica C57BL/10 apresentou resistência
natural aos ácaros. Do exame de 82 caixas
contendo casais e filhotes da referida linha-
gem, apenas uma caixa revelou-se contamina-
da por ectoparasitas, em baixa intensidade,
indicando índice de infestação de 1,2%. Ape-
sar de não haver necessidade de tratamento
desta linhagem de camundongo, 10 casais
isentos de ectoparasitas foram submetidos aos
esquemas 1 e 2 de tratamento para avaliação
dos possíveis efeitos da droga sobre esta
linhagem.
No esquema I de tratamento, em ambas as
linhagens CBA e BALB/c, houve uma redu-
ção significativa no número de formas adultas,
mas o grau de infestação por ovos embriona-
dos não foi alterado (Tabela 2). Com o au-
mento da concentração de Tetmosol de 1,25%
para 2,5% e aumento do número de banhos
(esquema II), na linhagem CBA, houve elimi-
nação das formas adultas e redução signifi-
cativa de ovos embrionados; já na linhagem
BALB/c só observamos redução significativa
de formas adultas, sendo irrisória a eficiência
do tratamento sobre ovos embrionados (Ta-
bela 2).
Os resultados obtidos em Swiss (esquema
III), que estavam separados por sexo, foram
quase idênticos aos de CBA no esquema II,
mesmo na vigência de maior número de ba-
nhos em Tetmosol (Tabela 1).
Estabelecendo dois banhos semanais, du-
rante três semanas (esquema IV), a linhagem
CBA apresentou os mesmos resultados do es-
quema II (Tabelas 1 e 2). Na linhagem
BALB/c houve 50% de redução das formas
adultas e 30% de ovos embrionados, enquan-
to que Swiss apresentou eliminação de ambas
as formas (Tabela 2).
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
As tentativas de controle de ectoparasitas
em colônias de camundongos de laboratório
tiveram início na década de 1950, por Cook2
e Stoner e Hale11, que propuseram métodos
para erradicação da Myobia musculi e Myo-
coptes musculinus. Entretanto, o esclarecimen-
to definitivo sobre a duração do ciclo bioló-
gico destes ácaros, só ocorreu em 1970, por
Letscher10. Em 1977, Friedman e Weisbroth5
elucidaram a duração de cada fase evolutiva
da Myobia musculi. Até então, os resultados
decorrentes de várias drogas acaricidas utili-
zadas eram passíveis de interpretações duvi-
dosas e os efeitos colaterais das drogas pouco
determinados.
O tratamento de ectoparasitas de camun-
dongos em vários centros internacionais tem
revelado boa eficácia do Tetmosol, principal-
mente para Myocoptes musculinus. Cook2, em
1953, já havia testado o Tetmosol na concen-
tração de 1,4%, num único banho, consta-
tando baixa eficácia sobre Myobia musculi.
A erradicação de Myobia musculi e Myocoptes
musculinus foi obtida por Bateman1 (1961)
quando associou DMC ao Tetmosol a 2,5%
em dois banhos, com intervalo de uma a três
semanas. Em 1974, Green e Needham8 erradi-
caram Myocoptes musculinus no tratamento
com Tetmosol a 2,5% em dois banhos, com
intervalo de 15 dias; entretanto não houve
eliminação total da Myobia musculi.
Qualquer que seja a metodologia empregada
para controle de ácaros, devemos considerar
dois aspectos básicos: as drogas acaricidas não
têm ação sobre ovos e a administração do
tratamento deve obedecer um esquema tal que
permita a eliminação de adultos e, posterior-
mente, das formas recém-eclodidas.
Realmente, os melhores resultados obtidos
enquadram-se no esquema IV de tratamento,
onde houve manutenção da concentração do
Tetmosol (2,5%), concomitantemente ao au-
mento do número de banhos e diminuição do
intervalo entre estes. O tratamento aparente-
mente não interferiu na reprodução ou desen-
volvimento dos animais e foi bem tolerado
mesmo em camundongos recém-natos, para
todas as linhagens de animais testadas.
No decorrer dos tratamentos foi possível
observar diferentes graus de susceptibilidade
à infestação pelos ectoparasitas. As linhagens
BALB/c e CBA mostraram-se resistentes ao
tratamento. É importante ressaltar, porém, que
a linhagem CBA passou de um grau de infes-
tação de 100% para 20%, enquanto que o
BÁLB/c, apesar de apresentar infestação ini-
cial menor (80%), revelou maior resistência
ao tratamento, uma vez que ainda mantinha
50% de animais infestados. Neste caso, não
se determinou se a espécie de ácaro era a
mesma em ambas as linhagens. Em Swiss
houve erradicação no esquema IV de trata-
mento, possivelmente facilitado pela metodo-
logia empregada, que aboliu o acasalamento
durante o experimento.
A grande variação de resultados decorre
também do método de avaliação da infestação
referir-se ao casal nas linhagens isogênicas e
não a indivíduos isolados. Não foi possível
impedir a interferência deste fator porque era
imprescindível a obtenção de matrizes de ani-
mais isogênicos em número suficiente em
curto espaço de tempo, o que implicou na
constituição de grupos de casais a serem tra-
tados.
As colônias introduzidas na área de criação
com barreiras (6 câmaras de criação) há 24
meses têm sido sistematicamente examinadas
mostrando-se completamente isentas de ecto-
parasitas.
No momento, o Biotério Central da Unicamp
dispõe destas linhagens livres de ecto e endo-
parasitas, que servirão de fonte, por método
de cesariana, a novas matrizes de camundon-
gos "specific-pathogen-free" em isoladores,
com controles sanitários adequados.
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ABSTRACT: Colonies of CBA, C57BL/10, BALB/c and Swiss mice housed in con-
ventional systems were found to be infected to different degrees with both Myobia musculi
and Myocoptes musculinus. Groups of ten different sister-brother pairs of the isogenic
mice and groups of 25 mice separated according to were infected by the parasite and
then submitted to 4 different schemes of treatment with Tetmosol. C57BL/10 presented
a very low incidence of parasites (1.2%). Every pair of CBA, and every Swiss mice exa-
mined, were found to be infected while only 50-90% of the pairs of BALB/c mice were
infected. The best results of four different schemes were obtained by dipping the animals
in 2.5% Tetmosol, at 3-4 days intervals for 21 days. The incidence of adult parasite forms
in CBA, BALB/c and Swiss mice were found to be 0%, 40% and 0%, respectively, while
in viable eggs it was found to be 20%, 50% and 0%, respectively.
UNITERMS: Mite infestations/prevention and control. Tetraethyltiuram. Mites, para-
sitology.
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